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EIXO TEMÁTICO 8: GESTÃO ESCOLAR E EDUCACIONAL NA EJA 

RESUMO 

Com a chegada da era e do conhecimento, sustentando o acesso à informação, mas não a sua 
capacidade de absorção, grandes mudanças são observadas no meio educacional. Neste 
sentido, este estudo tem objetivo analisar algumas abordagens acerca da gestão das 
Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC) a partir no novo cenário, onde a inserção 
das mesmas nas escolas tem sido apresentada como ferramenta de contribuição para a 
construção de uma educação inovadora aos professores atuantes na Educação de Jovens e 
Adultos (EJA). Para tanto, a problemática que envolve este estudo destaca a necessidade de 
preparo por parte dos gestores, coordenadores e profissionais docentes das escolas no que se 
diz respeito à capacitação para utilização das TIC com seus alunos, para inovar suas práticas 
pedagógicas e, por conseguinte as suas possibilidades de aprendizagem. Emprega-se a 
pesquisa qualitativa como condição metodológica, para compreender a relação entre a gestão 
dos recursos tecnológicos disponíveis na escola e sua utilização nas práticas educativas. 
Apresentam-se como resultados a perspectiva de compreensão sobre a inserção das TIC nas 
práticas pedagógicas por parte dos professores da EJA, visando inovação e melhoria do 
ensino e aprendizagem. 

Palavras chaves: Gestão escolar. Educação de Jovens e Adultos. Tecnologias da Informação 
e da Comunicação. 
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INTRODUÇÃO 

O objetivo desta revisão é analisar algumas abordagens acerca da gestão das 

Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC) a partir no novo cenário, onde a inserção 

das mesmas nas escolas tem sido apresentada como ferramenta de contribuição para a 

construção de uma educação inovadora aos professores atuantes na Educação de Jovens e 

Adultos (EJA). É dividida em três seções principais. 

A primeira apresenta uma visão geral da pesquisa mais ampla sobre aimportância da 

formação dos gestores, coordenadores e docentes educacionais para a utilizalção das 

tecnologias da Inoformação e da Comunicação no processo de ensino e aprendizagem para 

definir o contexto e a razão para o valor desta informação. A próxima seção revisa as 

evidências do papel da gestão escolar na implementação das Tecnologias da Informação e da 

Comunicação nas práticaspedagógicas numa perspectiva de inovação da Educação de Jovens 

e Adultos considerando-se que a implementação dessas tecnologias nas escolas, aliada às 

transformações sociais, reacende a necessidade de que o gestor escolar, necessita estar 

qualificado para administrar com eficiência a utilização integrada desses recursos no espaço 

escolar.Uma outra seção apresenta algumas considerações a partir reflexões sobre áreas de 

investigação que entendemos que podem e devem corresponder ao interesse do campo de 

estudo sobre as tecnologias. Na conclusão apresentamos a necessidade de se estudar a 

influência e os efeitos das TIC nos resultados do processo de ensino e aprendizagem.Assim: 

As Tecnologias da Informação e da Comunicação estão agora incorporadas em nossa 

sociedade. O foco está mudando de se usá-los ou não no ensino e na aprendizagem, para 

entender que tecnologias podem ser usadas para que propósitos educacionais específicos e 

depois investigar como melhor eles podem ser usados e incorporados em toda a gama de 

contextos educacionais nas escolas. 
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A IMPORTÂNCIA DA FORMAÇÃO PARA USO DAS TIC NA EJA 

O Papel do gestor escolar, de acordo com a história, foi continuamente apresentado 

como sendo controlador e meramente burocrático, apresentando neste trajeto sinais de uma 

carreira de contínua importância entre as classes dominadoras, se constituindo um influente 

controlador da atuação docente e ideológico, demonstrando a categoria de trabalho na escola, 

se preocupando apenas com as ações intermediárias e não com os fins a serem alcançados por 

meio da atuação pedagógica, compreendendo a escola como uma instituição indiferente 

perante a sociedade (FIALHO; REIS, 2007). 

Atualmente, de acordo com Begot e Marlene (2002), o gestor escolar deve possuir 

uma preocupação no âmbito profissional e consciente que o exercício de sua ocupação deve 

estar regularizado no plano político pedagógico da escola ao qual conduz e não somente 

sobrepor a obrigação de se determinar os fatores de variação em cada ocorrência, para que 

encontre a possibilidade de adaptação teórica às distintas formas de organização existente, 

uma particularidade corriqueira do papel administrativo. Para tanto “faz-se necessário romper 

com as práticas acadêmicas instituídas nos processos de construção do conhecimento, 

buscando outras redes de significados e outros modos de circulação que não estejam sob a 

regulação e controle” (MATOS OLIVEIRA; ROMÃO, p. 4, 2012). 

No âmbito educacional, em específico na Educação de Jovens e Adultos, cada dia são 

mais agenciadas reflexões e discussões que envolvem a abrangência das TIC, de tal modo que 

em termos de influência que desempenham sobre as pessoas, organizações, afinidades e 

reproduções da sociedade, assim como no que diz respeito às estratégias para se passar com as 

mudanças que comprometem as maneiras de acesso e preparar conhecimentos, opiniões e 

informações (PESCE; MATOS OLIVEIRA, 2012). 

Como destacam Maraschin e Bellochio (2006), a EJA apresenta em si grandes 

desafios educativos. Em meio a esses, o acompanhamento do desenvolvimento social, o 

recobramento da dívida da sociedade com os educandos analfabetos e a importância do 

preparo do profissional atuante nessa modalidade de educação. 
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Para Amorim (2015), o discurso mais escutado nos últimos anos é o da necessidade de 

modificar os caminhos da educação e da escola. Existe uma necessidade de inovação nas 

“políticas públicas, nos programas e nos projetos educacionais, fortalecendo a inovação e o 

processo de ensino-aprendizagem, para incorporar um novo programa de formação docente, 

de metodologias criativas e mais significativas, de recursos didáticos e tecnológicos” (p. 400) 

que indiquem vias eficazes para a materialização do ato educacional. 

A fim de atender o desenvolvimento docente, se acredita em uma formação contínua 

que traga possibilidades ao profissional docente um conhecimento mais intenso no decorrer 

da sua carreira e uma formação de potencial desenvolvimento da autonomia e da competência 

de suportar as modificações que ocorre na economia, na cultura e na sociedade 

(MARASCHIN; BELLOCHIO, 2006).  

Desta forma, este novo momento passa a exigir dos professores e gestores outros 

conhecimentos além daqueles que receberam nos seus cursos de formação. Assim como, 

também os cursos de nível superior de formação de professores necessitarão de grandes 

mudanças em sua estrutura curricular. 

A empreitada de transformar o contemporâneo sistema educativo, também com 

expressões do tradicionalismo, demanda diversas atuações, entre elas; a constituição de uma 

prática pedagógica que beneficie a autonomia docente e discente (FERNANDES; MATOS 

OLIVEIRA, 2014).  

De acordo Cartolano (1998), uma boa formação básica – teórica, prática e comum a 

todos, independem da clientela para a qual ensinarão no futuro, lhes garantirá uma leitura 

crítica não só da educação e das propostas de mudanças nesse campo, mas também uma 

consciência clara das determinações sociais, políticas e econômicas nelas presentes. 

O conhecimento está sempre em constante reorganização, portanto, inacabado. E 

diante da aceleração das mudanças, das novas descobertas das ciências e das tecnologias, é 

preciso que estejamos sempre de espírito aberto às pesquisas modernas e à busca incessante 

de novas respostas. Que nos ajudem a repensar o velho e enfrentar o novo. “Daí a necessidade 
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de conhecer, divulgar e tornar acessível toda tecnologia que facilita o rompimento de barreiras 

como tal” (DANUZZI apud CARTOLANO, 1998;11). 

GESTÃO ESCOLAR E TIC NUMA PERSPECTIVA DE INOVAÇÃO PEDAGÓGICA 
DA EJA 

Corrobora António (2009), que o gestor escolar não necessita possuir um grande 

domínio da tecnologia para desenvolver essas ações e administrar esse planejamento, mas 

necessita ter sensibilidade para analisar na própria escola e na comunidade as pessoas que 

possuem uma proximidade melhor com essas tecnologias e delegar a elas as funções que 

solicitam implementações práticas. 

De acordo com Morais (2009), com os avanços das tecnologias no campo educacional 

o procedimento do ensino-aprendizagem tem se tornado bem mais rápido e muito mais eficaz 

nas escolas. Por estes meios de comunicação como: TV, vídeos, computadores e Internet, tem 

facilitado as pesquisas permitindo o cidadão ter mais informação, seja na escola ou até mesmo 

em casa. Já na sociedade tecnológica o desenvolvimento de capacidades de aptidões com a 

utilização de informação por professores e alunos, se faz presente nos dias de hoje com as 

novas tecnologias utilizadas. 

Necessitamos de uma formação continuada de diretores, pedagogos, professores e 

demais pessoas comprometidos com a educação na qualificação de ensino-aprendizagem e 

criação de novos modelos de gestão. Destacamos os recursos que permeiam neste meio como 

o correio eletrônico, lista de discussão ou fóruns, chat, teleconferências, envolvendo a 

informática/internet na metodologia no processo de aprendizagem a ser desenvolvida com 

seus alunos. (MORAIS, 2009). 

Segundo Vieira (2008), diante desta constatação, as escolas sofrem uma constante 

necessidade de integração à modificação e terão de desenvolver-se, encaminhando todas estas 

mudanças para o contexto educativo. Mas a inclusão desses recursos tecnológicos em 

ambiente escolar, não é função simples e direta, sendo necessário uma avaliação tecnológica e 
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pedagógica junto da comunidade educativa, de maneira que quando concluir-se essa inclusão, 

ela seja mais-valia para o processo ensino-aprendizagem. 

Aprender a utilizar estas tecnologias contribui na formação de educadores no ingresso 

a sociedade tecnológica. A escola tem que ser o ponto de partida e começar a utilizar de 

imediato, os equipamentos e os programas existentes que são acessíveis a todos. A mudança 

de paradigma faz necessário para não se iludir com uma escola moderna e inovadora sem uma 

educação de qualidade no sistema educacional. Uma proposta pedagógica visando o 

crescimento intelectual dos professores e alunos, executando um trabalho de gestão com 

envolvimento e a participação de toda a comunidade escolar (MORAIS, 2009). 

De acordo com Morais (2009), priorizar as necessidades da escola no desenvolvimento 

de projetos pedagógicos, objetivando o fortalecimento na implantação tecnológica no 

processo educacional. A escola tem que socializar com a comunidade suas ações e realizações 

no gerenciamento dos recursos tecnológicos, na elaboração de trabalhos multidisciplinares, na 

capacitação de professores, comprometimento na participação de eventos como: workshop, 

oficinas, reuniões, palestras, encontros, seminários. 

A implementação das tecnologias às escolas aliada às transformações sociais reacende 

a necessidade de que o gestor escolar esteja qualificado para administrar com eficiência a 

utilização integrada dos recursos tecnológicos no espaço escolar. 

Pensar a formação do gestor que dê conta de prepará-lo para enfrentar as 

transformações sociais, a inclusão dos recursos tecnológicos nas escolas, aliada às 

expectativas dos estudantes do século XXI, considerando: o tempo disponível dos gestores, a 

localização dos estabelecimentos, a motivação dos professores para a construção de um 

planejamento adequado a cada realidade contemple a utilização integrada dos recursos 

(AMARAL, 2009). 

Possibilitar com que estejam preparados para este novo tempo pode desencadear o 

desenvolvimento de novas propostas de gerenciamento e uso das tecnologias no espaço 



 

___________________________________________________________ 
III ALFAEEJA – ENCONTRO INTERNACIONAL DE ALFABETIZAÇÃO E 

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

7 

escolar, o que pode resultar numa aprendizagem mais significativa para aqueles que estão em 

formação (AMARAL, 2009, p. 15). 

Segundo Amaral (2009), estabelecer a formação continuada do gestor escolar constitui 

compreender que na atualidade apropriamos de diversas modalidades de qualificação e esta 

pode transformar-se em objeto de estudo pois, no ramo educacional é permeada pela atitude 

humana. Assim sendo, admitimos que faz-se necessário alavancar esforços para introduzir os 

gestores neste novo padrão que se aponta na educação antes que os recursos sejam 

subutilizados e ou se transformem em antiquados. 

De acordo com Cysneiros (1998), o desafio essencial para que sejam introduzidas 

novas tecnologias nas instituições educacionais verbaliza respeito à gestão e que os obstáculos 

não são poucos e muito menos evidente. A gestão não está somente ligada aos aspectos 

administrativos, financeiros, contábeis e de recursos humanos, mas está em algo que 

considerado como dificuldades nas escolas das redes públicas. 

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

Dado o profundo impacto que as TIC tiveram e continuarão a ter em todos os aspectos 

da nossa sociedade, acreditamos que é hora de estudar sua influência e seus efeitos nos 

resultados do processo de ensino e aprendizagem. Assim, apresentamos algumas reflexões em 

duas áreas de investigação que entendemos que podem e devem capturar o interesse deste 

campo de estudo: 

a) Interrogar o "conhecimento comum" sobre os uso das TIC 

A rápida adoção de inovações tecnológicas e em grande parte não comprovadas 

suscita preocupações com o impacto que só podem ser abordadas através da pesquisa. No 

entanto, o planejamento institucional e de programas tem, em alguns casos, sido construído 

em "conhecimento comum" altamente divulgado, que tem pouca ou nenhuma base na 

pesquisa. 



 

___________________________________________________________ 
III ALFAEEJA – ENCONTRO INTERNACIONAL DE ALFABETIZAÇÃO E 

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

8 

b) Explorar as dimensões éticas da integração das TIC 

Construir programas consistentes é um objetivo organizacional comumente necessário 

na EJA, sendo "forte" geralmente equiparado a "sustentável" e "efetivo" (no sentido de 

resultados positivos do aluno). Muitas vezes as TIC foram adotadas como uma estratégia 

organizacional para facilitar o ensino-aprendizagem, com pouca atenção dada aos elementos 

éticos que também são fatores necessários na educação.  

Dentro do amplo campo da EJA, as discussões sobre a natureza moral do ensino e da 

aprendizagem desenvolveram-se através de décadas de reflexão.  

No entanto, o uso das TIC para o ensino e a aprendizagem tem sido muitas vezes a 

prole de um casamento entre o avanço tecnológico e conveniência institucional. Em 

combinação, esses fatores levaram a um vácuo de pesquisa relacionado à ética da integração 

tecnológica que precisa ser preenchida. Quatro aspectos da relação entre as TIC e a EJA com 

fortes dimensões éticas merecem a nossa atenção em investigação: gestão da mudança; 

organizacional; acesso às tecnologias disponíveis; integridade institucional, docente e 

estudantil no uso da tecnologia e avaliação participativa de tecnologia. 

CONCLUSÃO 

Devido à profunda influência da tecnologia em todos os aspectos da nossa vida, o 

tema gestão e Tecnologias da Informação e da Comunicação numa perspectiva de inovação 

pedagógica, precisa atrair a atenção de mais estudiosos, praticantes e estudantes de Educação 

de Jovens e Adultos, particularmente porque o tema se intercepta com sua pesquisa específica 

foco ou contexto de prática. Aproveitar as oportunidades descritas acima aprofundará nossa 

compreensão do impacto multidimensional da tecnologia na Educação de Jovens e Adultos. 

Tal entendimento é necessário para promover e desenvolver programas que não sejam apenas 

emergentes das políticas públicas, mas também sustentáveis, isto é, que apoiem e fortaleçam 

os projetos de aprendizagem dos indivíduos, grupos e comunidades como reflexo de uma 

sociedade justa. 
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